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Resumo

Phyla betulifolia (Kunth) Greene (Verbenaceae) é uma espécie medicinal, utilizada por
populações amazônicas, na forma de chá preparado das folhas, para o controle do diabetes.
Objetivou-se avaliar o teor de compostos fenólicos totais e flavonoides e o potencial inibitório da
enzima lipoxigenase de diferentes frações do extrato etanólico bruto de P. betulifolia. Foram
coletadas folhas de espécimes cultivadas no Horto de Plantas Medicinais – DAG/ UFLA, as quais
foram secas a 40 °C em estufa. O extrato etanólico bruto foi obtido por percolação exaustiva com
etanol 92,8° e concentrado em rotavapor. Este foi ressupendido em água e fracionado
sequencialmente, por partição líquido-líquido com hexano, diclorometano, acetato de etila e
n-butanol e a fração aquosa restante. Os ensaios para dosagem de compostos fenólicos totais,
flavonoides e inibição da enzima lipoxigenase foram realizados conforme metodologias
propostas por Slinkard; Singleton (1977); Woisky; Salatino (1998); Frum; Viljoen (2006),
respectivamente. A porcentagem de inibição da enzima foi calculada e os resultados foram
expressos em valores de IC50 (mg/ mL). A fração acetato de etila foi a que apresentou maior
teor de compostos fenólicos totais (697,36 ± 4,12 mg EAG/ g de extrato seco). Já para o
conteúdo de flavonoides, a fração diclorometano foi a que obteve maior recuperação (38,00 ±
0,17 mg EQ/ g de extrato seco). As IC50 apresentaram valores na faixa de 0,03 ± 0,002 a 0,13 ±
0,002 mg/mL, sendo a fração diclorometânica a que apresentou a maior atividade de inibição da
enzima lipoxigenase. Considerando que a fração diclorometano foi a que obteve o maior teor de
flavonoides, propõem-se que a inibição da enzima lipoxigenase pode estar relacionada a esta
classe de compostos fenólicos. P. betulifolia apresenta resultados positivos para a inibição da
enzima lipoxigenase, indicando seu potencial efeito anti-inflamatório e antioxidante.
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